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Resumo 

Tartaro, G. K. (2021). Escala Brasileira De Apego-Adulto (EBRAPEG-A): Construção E 

Propriedades Psicométricas. Dissertação de Mestrado, Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu em Psicologia, Universidade São Francisco, Campinas. 

 

O apego é um fenômeno humano que surge nas primeiras interações de uma criança com os 

cuidadores, sendo posteriormente direcionada a outras figuras, acompanhando todo o 

desenvolvimento humano até o final da vida. O presente estudo teve como objetivo a criação 

de um instrumento brasileiro para a avaliação dos estilos de apego com base nos trabalhos de 

Bowlby (1989), Griffin e Bartholomew (1994) e Main e Solomon (1986), resultando desta 

forma em um modelo teórico inicial de 5 fatores sendo eles: Seguro; Preocupado; Temeroso; 

Desinvestido e Desorganizado. A dissertação foi dividida em três diferentes artigos, para o 

Artigo 1, foi realizada uma revisão integrativa de literatura, a seleção dos artigos passaram por 

avaliação entre pares, sendo aplicados todos os critérios de inclusão e exclusão previamente 

estabelecidos, resultando na análise de 10 estudos. Já para o Artigo 2, com o objetivo de 

verificar a validade de conteúdo, os 149 itens iniciais passaram por aplicação em amostra piloto 

(n = 21) e análise de juízes (n = 4), de modo que restaram 93 itens com concordância Kappa = 

0,812 (p<0,000; erro padrão assintótico de 0,046 e T aproximado de 15,22). Em relação à 

estrutura interna, foi realizada inicialmente a separação do banco de dados (n = 808), de modo 

aleatório, sendo 65% (Amostra 1) para a Análise Paralela (AP) e  Análise Fatorial Exploratória 

(AFE) e 35% (Amostra 2) para a Análise Fatorial Confirmatória (AFC). A AP indicou a 

retenção de 5 fatores iniciais, entretanto a AFE, apresentou melhores índices de ajuste para uma 

solução de 4 fatores, por fim, optou-se pela realização de uma AFC para os fatores encontrados 

obtendo também bons índices de ajustes e melhor adequação teórica (AFE/AFC: RMSEA = 

0,0357 / RMSEA = 0,065; CFI = 0,925; TLI = 0,918 / CFI = 0,920; TLI = 0,914), o instrumento 

apresentou 34 itens finais e suas subescalas demonstraram boa confiabilidade: Seguro α = 0,84; 

Temeroso α = 0,88; Preocupado α = 0,89; Desinvestido α = 0,83. Por fim, para o Artigo 3, 

estudou-se a relação entre o construto apego, mensurado pela escala EBRAPEG-A e sua relação 

com outras escalas para o mesmo construto (Attachment Style Questionnaire e Relationship 

Style Questionnaire) e outras variáveis (suporte familiar, autoestima e depressão). A análise 

exploratória gráfica e a análise de correlação, demonstrou coerência entre as escalas que 

avaliaram apego, por fim, o modelo testado via Path Analysis foi capaz de explicar a percepção 

negativa do suporte familiar com estilos de apego inseguros e a percepção positiva do suporte 

familiar com o estilo de apego seguro. Os estilos de apego inseguros foram capazes de predizer 

baixa autoestima e sintomatologia depressiva, com exceção do estilo de apego desinvestido que 

não demonstrou estar relacionado com estes dois construtos.  

 

 

Palavras-chave: Apego; Teoria do Apego; Construção de Instrumento; Avaliação Psicológica. 
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Abstract 

Tartaro, G. K. (2021). Escala Brasileira De Apego-Adulto (EBRAPEG-A): Construção E 

Propriedades Psicométricas. Master's Dissertation, Post-Graduate Studies in Phychology, 

University São Francisco, Campinas, São Paulo 

 

Attachment is a human phenomenon that arises in a child's first interactions with caregivers, 

being subsequently directed to other figures, following all human development until the end of 

life. The present study aimed to create a Brazilian instrument for the assessment of attachment 

styles based on the works of Bowlby (1989), Griffin and Bartholomew (1994), Main and 

Solomon (1986), thus resulting in a theoretical model initial of 5 factors being: Secure; 

Preoccupied; Fearful; Dismissing and Disorganized. The dissertation was divided into three 

different articles, for Article 1, an integrative literature review was carried out, the selection of 

articles was submitted to peer review, applying all the inclusion and exclusion criteria 

previously established, resulting in the analysis of 10 studies. As for Article 2, to check the 

content validity, the 149 initial items were applied to a pilot sample (n = 21) and analysis by 

judges (n = 4), so that 93 items remained with Kappa agreement = 0.812 (p < 0.000; asymptotic 

standard error 0.046 and T = 15.22). Regarding the internal structure, the database was initially 

separated (n = 808), randomly, 65% (Sample 1) for Parallel Analysis (AP) and Exploratory 

Factor Analysis (AFE) and 35% (Sample 2) for Confirmatory Factor Analysis (AFC). The AP 

indicated the retention of 5 initial factors, however the AFE, presented better adjustment 

indexes for a 4-factor solution, finally, it was decided to perform an AFC for the factors found, 

also obtaining good adjustment indexes and better theoretical adequacy(AFE / AFC: RMSEA 

= 0.0357 / RMSEA = 0.065; CFI = 0.925; TLI = 0.918 / CFI = 0.920; TLI = 0.914), the 

instrument presented 34 final items and their subscale demonstrated good reliability: Secure α 

= 0 , 84; Fearful α = 0.88; Preoccupied α = 0.89; Dissming α = 0.83. Finally, for Article 3, the 

relationship between the attachment construct, measured by the EBRAPEG-A scale and its 

relationship with other scales for the same construct (Attachment Style Questionnaire and 

Relationship Style Questionnaire) and other variables (family support, self-esteem and 

depression). The exploratory graphic analysis and the correlation analysis, showed coherence 

between the scales that evaluated attachment, finally, the model tested via Path Analysis was 

able to explain the negative perception of family support with insecure attachment styles and 

the positive perception of family support with the style of secure attachment. The insecure 

attachment styles were able to predict low self-esteem and depressive symptoms, except for the 

divested attachment style that did not show to be related to these two constructs. 

 

Palavras-chave: Attachment; Attachment Theory; Instrument Construction; Psychological 

Assessment. 

 

 

 

  

 


